

[image: Texto

Descrição gerada automaticamente]













PROJETO BÁSICO DE LIMPEZA PÚBLICA


















SUMÁRIO

INTRODUÇÃO	2
1 OBJETO	2
2 JUSTIFICATIVA E RESULTADOS PRETENDIDOS	3
3 ENQUADRAMENTO E CONDIÇÕES DA CONTRATAÇÃO	3
4 ÁREA DE ATENDIMENTO E CADASTRO DE VIAS	3
5 PROGRAMAÇÃO OPERACIONAL	7
6 COLETA REGULAR DE RESÍDUOS	7
7 VARRIÇÃO DE VIAS E LOGRADOUROS	8
8 CAPINA MANUAL E RASPAGEM	8
9 CAIAÇÃO DE MEIO FIO	8
10 TRANSPORTE E ENCAMINHAMENTO DOS RESÍDUOS	9
11 EQUIPES VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS	9
12 MATERIAIS FERRAMENTAS E SEGURANÇA DO TRABALHO	9
13 ESTIMATIVA DE CUSTOS	10
14 CRONOGRAMA E PRAZOS	10
15 GESTÃO FISCALIZAÇÃO E REGISTROS	11
16 MEDIÇÃO RECEBIMENTO E PAGAMENTO	12
17 OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA E DA ADMINISTRAÇÃO	13
18 SUSTENTABILIDADE E CONTINGÊNCIA	13
19 ANEXOS	14


PROJETO BÁSICO DE LIMPEZA PÚBLICA

Processo Administrativo nº 070/2026
Município de Governador Newton Bello/MA

INTRODUÇÃO
O presente Projeto Básico estabelece as especificações e as condições para a prestação dos serviços de limpeza pública na sede do Município de Governador Newton Bello/MA, compreendendo coleta e transporte de resíduos sólidos domiciliares e comerciais equiparados aos domiciliares, varrição de vias e logradouros públicos, capina manual, raspagem de sarjetas e caiação de meio-fio.
Sua elaboração tem como finalidade orientar a contratação, a execução e a fiscalização dos serviços, definindo as atividades abrangidas, os recursos necessários e os critérios de acompanhamento, medição e pagamento, para um período de 12 meses.
A prestação dos serviços visa assegurar a regularidade da limpeza urbana, preservar as condições de salubridade e de circulação nos espaços públicos e contribuir para o bem-estar da população e a conservação ambiental do município.
1 OBJETO
1.1. Registro de preços para futura e eventual contratação de empresa especializada na prestação de serviços de limpeza pública, para atender às necessidades do Município de Governador Newton Bello/MA.
1.2. O escopo compreende coleta regular de resíduos domiciliares e comerciais equiparados aos domiciliares, transporte dos resíduos, varrição de vias e logradouros, capina manual, raspagem de sarjetas e caiação de meio-fio, com pessoal, supervisão, veículos, equipamentos, ferramentas, materiais, uniformes e equipamentos de proteção necessários.
1.3. A área inicialmente dimensionada corresponde à sede municipal. A inclusão de outros locais depende de levantamento e previsão expressa dos quantitativos e custos. Resíduos sujeitos a gerenciamento específico, inclusive de serviços de saúde, perigosos e da construção civil, não integram automaticamente a coleta regular.
2 JUSTIFICATIVA E RESULTADOS PRETENDIDOS
2.1. A contratação visa assegurar regularidade da limpeza urbana, reduzir o acúmulo de resíduos e de vegetação nas sarjetas, preservar o escoamento superficial e melhorar as condições de utilização das vias e dos espaços públicos.
2.2. A execução coordenada deverá permitir o recolhimento dos resíduos gerados pela própria limpeza, evitar seu abandono nas vias e organizar as frentes de trabalho conforme a demanda e as condições de circulação.
2.3. Os resultados esperados são cumprimento das rotas e frequências definidas, limpeza satisfatória das áreas atendidas, remoção dos resíduos e comprovação de seu encaminhamento ao local receptor autorizado.
3 ENQUADRAMENTO E CONDIÇÕES DA CONTRATAÇÃO
3.1. Os serviços destinam-se ao atendimento contínuo das necessidades de limpeza pública da sede municipal, mediante fornecimento de mão de obra, veículos, equipamentos e insumos necessários à sua execução.
3.2. A contratação integra o Processo Administrativo nº 070/2026 e observará a Lei nº 14.133/2021 e a regulamentação municipal aplicável.
4 ÁREA DE ATENDIMENTO E CADASTRO DE VIAS
4.1. Os serviços serão realizados na sede municipal, nos logradouros relacionados a seguir, cuja extensão total é de 24.756,00 m. As denominações repetidas foram mantidas por corresponderem a registros distintos de trechos no cadastro de atendimento.
	LOGRADOURO OU TRECHO
	EXTENSÃO EM M

	RUA 01
	640,00

	TV RUA 01
	275,00

	RUA 02
	498,00

	TV RUA 02
	88,00

	2 TV RUA 02
	100,00

	3 TV RUA 02
	122,00

	RUA DO SOL
	531,00

	RUA VERDE
	618,00

	TV 01
	45,00

	TV 02
	45,00

	TV 03
	100,00

	TV 04
	45,00

	TV 05
	45,00

	TV 06
	45,00

	RUA SANTA TEREZA
	110,00

	RUA SÃO LUIS
	342,00

	RUA JOÃO PAULO SEGUNDO
	222,00

	RUA MARANHÃO
	48,00

	RUA MIRACEL
	184,00

	RUA SANTA LUCIAR
	120,00

	RUA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO
	118,00

	RUA JÃO PAULO
	122,00

	RUA MIRACEL
	159,00

	RUA MIRACEL
	101,00

	RUA EMIDIO MARTINS
	428,00

	RUA SANTA LUCIAR
	50,00

	RUA JACARANDA
	365,00

	RUA SÃO FRANCISCO
	375,00

	RUA AMORIM
	347,00

	RUA DA SUDENE
	825,00

	RUA DA CAIXA DAGUA
	271,00

	RUA DO AREIAL
	200,00

	2° TRAVESSA DA SUDENE
	280,00

	TRAVESSA SUDENE
	494,00

	RUA TREZE DE MAIO
	92,00

	TRAVESSA DA SUDENE 2
	166,00

	TRAVESSA DA SUDENE 3
	128,00

	R. DEPUTADO MONDEGO
	295,00

	TRAVESSA BACURI 2
	198,00

	RUA NOVA
	175,00

	RUA DO SOL
	312,00

	RUA PRES. JANIO QUADROS
	343,00

	RUA DEODORO PALHANO
	303,00

	RUA DO MERCADO
	263,00

	RUA DO BACURI
	854,00

	RUA DA VAQUEADA
	157,00

	RUA NOVA 2
	164,00

	RUA BOA ESPERANÇA
	174,00

	RUA VAM QUEM QUER
	375,00

	RUA DA VAQUEADA 2
	285,00

	TV BACURI
	207,00

	RUA 03
	117,00

	RUA 04
	307,00

	RUA DO AREIAL
	341,00

	RUA 05
	338,00

	RUA 06
	242,00

	RUA 07
	108,00

	RUA 08
	108,00

	RUA 09
	172,00

	RUA AIRTON SENNA
	122,00

	RUA AGUIAR
	116,00

	RUA DAS CAJAZEIRAS
	335,00

	RUA DA IGREJA 1
	682,00

	RUA 10
	122,00

	RUA 11
	118,00

	RUA SÃO JOÃO
	622,00

	RUA DA IGREJA 2
	171,00

	RUA JOSÉ EUFRASIO
	724,00

	RUA DO SABIÁ
	155,00

	RUA DO SABIÁ 2
	155,00

	RUA SÃO RAIMUNDO
	156,00

	RUA 12
	162,00

	RUA. NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO
	540,00

	RUA SÃO FRANCISCO
	262,00

	RUA SÃO RAIMUNDO 2
	114,00

	RUA DO CAVALO PELADO
	551,00

	MA 006
	3215,00

	MA 006 - AUX. 1
	616,00

	MA 006 - AUX. 2
	864,00

	RUA 13
	140,00

	RUA 14
	100,00

	RUA 15
	132,00


5 PROGRAMAÇÃO OPERACIONAL
5.1. Os serviços serão organizados por roteiros e frentes de trabalho, observando os logradouros relacionados neste projeto, as condições de acesso e as ordens de serviço emitidas pela Administração.
5.2. O plano operacional deverá indicar itinerários, pontos de apoio, locais de concentração temporária de resíduos, deslocamentos, distância até o destino, capacidade e número de viagens dos veículos, turnos, equipes e procedimentos de contingência.
5.3. A mobilização compreenderá apresentação do preposto, disponibilização dos meios de execução, inspeção de veículos, orientação das equipes e organização dos roteiros. O início dos serviços ocorrerá mediante ordem de serviço.
5.4. Alterações de roteiro deverão ser registradas pela fiscalização, respeitando o escopo contratado, os quantitativos e os custos. Não se admite ampliar obrigações mediante ordem de serviço sem o correspondente tratamento contratual.
6 COLETA REGULAR DE RESÍDUOS
6.1. A coleta deverá ser executada porta a porta nas vias incluídas nos roteiros, utilizando veículos compatíveis com as características dos resíduos, a acessibilidade dos trechos e as exigências de segurança.
6.2. Os coletores deverão recolher os resíduos apresentados para coleta e acondicionados de forma compatível com o serviço, evitando danos aos recipientes e às instalações. Eventuais derramamentos decorrentes da operação deverão ser recolhidos e o local deverá ser limpo.
6.3. Resíduos incompatíveis com a coleta regular deverão ser identificados e comunicados à fiscalização para encaminhamento adequado. É vedada a mistura deliberada com resíduos perigosos ou sujeitos a fluxo específico.
6.4. Não será permitida triagem informal durante a coleta nem transporte de pessoas em condições inseguras. Os trabalhadores deverão receber orientação operacional e equipamentos adequados aos riscos.
7 VARRIÇÃO DE VIAS E LOGRADOUROS
7.1. A varrição manual compreende remoção de pequenos resíduos, areia, folhas e detritos nas áreas programadas, com concentração e acondicionamento para posterior recolhimento.
7.2. A execução deverá preservar a circulação de pedestres, a acessibilidade, o mobiliário urbano e os dispositivos de drenagem. É proibido lançar resíduos em bocas de lobo, canais, terrenos ou cursos d’água.
7.3. O controle da produção registrará trechos efetivamente varridos, lados atendidos, extensão por execução e frequência cumprida. Uma mesma via não poderá ser contabilizada em duplicidade no mesmo ciclo de atendimento.
8 CAPINA MANUAL E RASPAGEM
8.1. A capina consiste na retirada de vegetação rasteira nas faixas delimitadas, acompanhada da raspagem de terra e detritos que prejudiquem as sarjetas e a drenagem superficial, sem danificar pavimentos, meios-fios ou instalações.
8.2. Os resíduos gerados deverão ser reunidos e removidos com segurança. A operação deverá ser sinalizada e utilizar ferramentas compatíveis com as condições do local.
8.3. O controle da capina e da raspagem considerará os trechos efetivamente atendidos e a superfície tratada, com registro da extensão, da largura da faixa e do número de lados executados.
8.4. Não se prevê aplicação de herbicidas neste escopo.
9 CAIAÇÃO DE MEIO FIO
9.1. O serviço compreende limpeza e preparação compatível da superfície, preparo do material à base de cal e aplicação uniforme nos meios-fios definidos para atendimento, com proteção das áreas adjacentes.
9.2. O acabamento deverá apresentar cobertura uniforme, sem falhas relevantes ou manchas provocadas em pavimentos, vegetação e mobiliário. As condições climáticas deverão permitir execução e cura adequadas.
9.3. A caiação será controlada em metros de meio-fio efetivamente pintado e aceito, nos trechos abrangidos pela programação dos serviços.
10 TRANSPORTE E ENCAMINHAMENTO DOS RESÍDUOS
10.1. Os veículos deverão impedir dispersão de resíduos e vazamento de líquidos durante o transporte, respeitar a capacidade de carga e atender às condições de tráfego e de operação segura.
10.2. A execução exige definição prévia de destino ambientalmente adequado. A contratação do transporte não autoriza descarte em local irregular. O controle deverá registrar data, origem, veículo, motorista, quantidade transportada conforme o método aprovado e comprovação de recebimento.
11 EQUIPES VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS
11.1. A organização das equipes compreende encarregado, ajudantes de coleta, trabalhadores de capina e varrição e motoristas. A contratada deverá manter pessoal suficiente para cumprir a programação dos serviços e substituir ausências que comprometam a execução.
11.2. Os meios de execução compreendem caminhões compactadores, caminhões basculantes com caçamba de 6 m³ e pá carregadeira com caçamba de 2,5 a 3,5 m³, empregados nas atividades de coleta, remoção, transporte e movimentação dos resíduos, conforme a necessidade operacional.
11.3. Os veículos deverão apresentar boas condições de conservação, funcionamento, limpeza e segurança, com manutenção preventiva e corretiva e instalações de apoio apropriadas. Eventual limite de idade da frota somente será adotado mediante justificativa técnica.
11.4. A contratada deverá manter plano de contingência para avarias e ausências, com reposição dos meios necessários à continuidade dos serviços e comunicação imediata de ocorrências à fiscalização.
12 MATERIAIS FERRAMENTAS E SEGURANÇA DO TRABALHO
12.1. A contratada deverá fornecer ferramentas, recipientes, vassouras, pás, enxadas, carrinhos, materiais de caiação, sinalização e demais insumos necessários, com reposição conforme desgaste e consumo efetivos.
12.2. Os equipamentos de proteção deverão ser selecionados conforme a avaliação de riscos e a legislação de segurança e saúde ocupacional aplicável, inclusive a NR 38, quando incidente. Deverão ser fornecidos gratuitamente, com treinamento, registro de entrega e reposição.
12.3. Ferramentas e equipamentos de proteção deverão ser disponibilizados em quantidade suficiente para as equipes e substituídos sempre que o desgaste, a perda ou as condições de segurança exigirem.
12.4. A contratada responderá pela gestão de seus empregados, saúde ocupacional, capacitação, instalações de apoio e demais obrigações trabalhistas. A fiscalização se comunicará por meio do preposto, preservando a direção do trabalho pela empregadora.
13 ESTIMATIVA DE CUSTOS
13.1. A estimativa orçamentária para 12 meses é de R$ 4.152.397,44 (quatro milhões, cento e cinquenta e dois mil, trezentos e noventa e sete reais e quarenta e quatro centavos), correspondente a R$ 346.033,12 mensais. A base de custos informada é SINAPI 09/2026 e ORSE 08/2026, com BDI de 28,82%.
	GRUPO DE SERVIÇOS
	ESTIMATIVA MENSAL EM R$

	Coleta regular de resíduos
	44.098,56

	Varrição capina e caiação
	147.749,04

	Transporte e equipamentos
	141.058,72

	Ferramentas e equipamentos de proteção
	13.126,80

	Total mensal
	346.033,12

	Total para 12 meses
	4.152.397,44


13.2. Os custos da prestação compreendem os recursos humanos, veículos, equipamentos, ferramentas, materiais e equipamentos de proteção necessários aos serviços. Os valores estimados não constituem autorização de pagamento por mera disponibilização de pessoal ou insumos.
14 CRONOGRAMA E PRAZOS
14.1. O prazo de vigência do contrato será de 12 (doze) meses, contado de sua assinatura, observada a divulgação necessária à sua eficácia. A execução terá início mediante ordem de serviço e observará a vigência contratual.
14.2. O cronograma financeiro distribui a estimativa de R$ 346.033,12 em cada mês de execução. O desembolso depende dos serviços efetivamente autorizados, executados, medidos e aceitos pela Administração.
14.3. A prorrogação da vigência dependerá de demonstração da necessidade de continuidade, avaliação da execução, manutenção das condições de habilitação, disponibilidade orçamentária e ateste da vantagem das condições e dos preços. Será formalizada antes do encerramento da vigência, mediante termo aditivo, sem constituir direito automático da contratada, observadas as condições legais aplicáveis.
	Mês
	Previsão mensal R$
	Previsão acumulada R$

	1
	346.033,12
	346.033,12

	2
	346.033,12
	692.066,24

	3
	346.033,12
	1.038.099,36

	4
	346.033,12
	1.384.132,48

	5
	346.033,12
	1.730.165,60

	6
	346.033,12
	2.076.198,72

	7
	346.033,12
	2.422.231,84

	8
	346.033,12
	2.768.264,96

	9
	346.033,12
	3.114.298,08

	10
	346.033,12
	3.460.331,20

	11
	346.033,12
	3.806.364,32

	12
	346.033,12
	4.152.397,44



15 GESTÃO FISCALIZAÇÃO E REGISTROS
15.1. A Administração designará gestor e fiscais para acompanhar a execução. A contratada indicará preposto com poderes para receber notificações e providenciar correções.
15.2. A fiscalização acompanhará cumprimento de rotas, qualidade da limpeza, quantitativos, uso de equipamentos de proteção, condições da frota e encaminhamento dos resíduos. As ocorrências serão registradas com indicação do local, data, evidências e providências.
15.3. A contratada apresentará relatório diário com equipes, veículos, horários, trechos executados, quantidades, viagens, ocorrências e registros de recebimento. A falta de relatório exigirá regularização e verificação da execução; não equivale automaticamente à prova de dia não trabalhado.
15.4. No fechamento mensal, serão confrontados programação, registros de execução, inspeções, ocorrências e comprovação de destinação. A fiscalização não afasta a responsabilidade da contratada pela qualidade e pelas obrigações de execução.
16 MEDIÇÃO RECEBIMENTO E PAGAMENTO
16.1. As medições serão mensais, abrangendo os serviços efetivamente executados entre o primeiro e o último dia de cada mês, admitidos períodos proporcionais no início e no encerramento da execução. A contratada apresentará relatório de execução, planilha de medição, memória de cálculo e os registros comprobatórios dos serviços executados.
16.2. A coleta será comprovada por rotas cumpridas e registros das viagens e do recebimento; a varrição por extensão efetiva e ciclos realizados; a capina por superfície tratada; e a caiação por metros efetivamente pintados.
16.3. O transporte será controlado por percurso, viagens e quantidades verificáveis, conforme a unidade contratada. Horas de equipamento, se adotadas como unidade contratual, exigirão controle de operação e critérios de produtividade previamente definidos.
16.4. Trechos com resíduos remanescentes relevantes, capina incompleta, pintura sem cobertura adequada, rotas omitidas ou descarte sem comprovação deverão ser registrados e submetidos à correção, mediante notificação da fiscalização.
16.5. O recebimento provisório e o definitivo observarão as atribuições e os procedimentos do art. 140 da Lei nº 14.133/2021. Serviços recusados não integrarão a medição enquanto não corrigidos e aceitos.
16.6. Após a conferência da medição, a contratada emitirá a nota fiscal correspondente aos serviços aceitos. A liquidação ocorrerá em até 10 (dez) dias úteis após o recebimento da nota fiscal e da documentação necessária, admitida prorrogação motivada por igual período. O pagamento ocorrerá em até 30 (trinta) dias após a apresentação da nota fiscal devidamente atestada, concluída a liquidação e observada a ordem cronológica aplicável.
16.7. Havendo controvérsia sobre parte da execução, a parcela incontroversa será processada para liquidação e pagamento. As glosas corresponderão às parcelas não executadas ou não aceitas, com cálculo demonstrado.
16.8. Não haverá pagamento antecipado.
16.9. Em caso de atraso imputável à Administração, os valores serão atualizados pela variação do IPCA entre o vencimento e o efetivo pagamento.
17 OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA E DA ADMINISTRAÇÃO
17.1. Compete à contratada executar o escopo autorizado, manter capacidade operacional, fornecer os meios necessários, assumir despesas e encargos de sua responsabilidade, reparar danos que lhe sejam imputáveis, manter a habilitação e comunicar impedimentos que afetem a continuidade.
17.2. Compete à Administração disponibilizar os dados e condições sob sua responsabilidade, emitir ordens de serviço, fiscalizar, analisar medições, formalizar recebimentos, decidir solicitações e efetuar os pagamentos devidos.
17.3. Não será admitida a subcontratação dos serviços objeto da contratação. É vedada a cessão ou transferência da posição contratual, ressalvadas as alterações subjetivas legalmente admitidas e previamente autorizadas pela Administração.
17.4. A contratada corrigirá, refará ou complementará, às suas expensas, os serviços executados com vícios, defeitos ou desconformidades, no prazo fixado pela fiscalização conforme a natureza e a urgência da ocorrência.
17.5. A contratada comunicará imediatamente à fiscalização qualquer fato capaz de comprometer a programação ou a continuidade dos serviços, indicando motivos, impactos e medidas de contingência. Ocorrências anormais ou acidentes serão comunicados em até 24 horas, sem prejuízo da comunicação imediata em situações de risco.
17.6. A contratada manterá durante toda a vigência as condições exigidas para habilitação e apresentará a documentação de regularidade necessária à fiscalização e ao processamento dos pagamentos.
17.7. A Administração notificará a contratada por escrito sobre desconformidades e decidirá as solicitações e reclamações relacionadas à execução no prazo de um mês contado do protocolo, admitida prorrogação motivada por igual período. Os pedidos de restabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro serão respondidos no prazo máximo de um mês.
18 SUSTENTABILIDADE E CONTINGÊNCIA
18.1. A operação deverá prevenir dispersão de resíduos, vazamentos, ruído excessivo, danos à vegetação e interferências desnecessárias na circulação, com limpeza dos veículos e destinação adequada dos resíduos da manutenção.
18.2. A contingência deverá tratar de falha de veículos, ausência de pessoal, chuvas intensas, impedimentos de acesso, indisponibilidade do local receptor e acidentes. Cada ocorrência deverá ter responsável, comunicação à fiscalização, medida de resposta e registro da retomada.
18.3. A indisponibilidade do destino deverá ser comunicada imediatamente, com encaminhamento de solução autorizada. É vedada escolha informal de local de descarte. A programação poderá ser ajustada de forma motivada, preservadas as condições de segurança e a continuidade possível.
19. ANEXOS: Integram este Projeto Básico, para todos os fins e efeitos, os seguintes Anexos: 
[bookmark: ANEXO_II_–_PLANILHA_ORÇAMENTÁRIA]ANEXO I – Projetos
ANEXO II – Planilha Orçamentária
ANEXO III – Memorial Descritivo 
ANEXO IV – Art
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Imidio Meireles Chagas Neto
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ANEXO II – PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
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ANEXO III – MEMORIAL DESCRITIVO
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1.	INTRODUÇÃO
O presente projeto básico tem por objetivo descrever as diversas etapas dos serviços de Limpeza Urbana para o município de Governador Newton Bello/MA.
PERÍODO
Todo o estudo foi realizado para um período de 12 meses.
2.	OBJETIVOS
GERAL
O serviço de coleta e transporte de resíduos sólidos domiciliares e comerciais consiste na remoção de todo e qualquer resíduo ou detrito depositado nas vias e logradouros públicos, originários de estabelecimentos públicos, institucionais, de prestações de serviços, comerciais, residenciais e de feiras livres no Município de Governador Newton Bello /MA, e posterior encaminhamento ao Aterro (destino final do lixo).
ESPECIFICO
•	Prover para a população de Governador Newton Bello, vias calçadas limpas e trafegáveis.
•	Promover a melhoria nas condições de conforto e segurança nas vias públicas do Município.
•	Contribuir para a manutenção do bem-estar da população.

3.	DO DIMENSIONAMENTO E DOS SETORES DE SERVIÇOS
A descrição das vias onde se executarão os trabalhos com respectiva frequência de execução dos serviços.
O município poderá determinar alteração no cronograma de execução dos serviços de acordo com as necessidades existentes.

4.	DAS CONDICIONANTES REFERENTES À MÃO-DE-OBRA.
A contratada deverá contratar mão-de-obra com aptidão física e qualificação para a execução dos serviços descritos.
Todos os funcionários deverão agir com civilidade e cortesia para com a comunidade.
A Contratada deverá dimensionar os serviços de forma a cumprir itinerárias e rotas conforme Memorial Descritivo, Ordens de serviço, Quadros de serviço e Planilhas Orçamentárias em anexo.
A contratada deverá possuir em seu quadro número de funcionários suficientes para a perfeita execução dos serviços, satisfatoriamente equipados, atendendo aos mais modernos e adequados processos de limpeza.
A Contratada deverá designar fiscal para as equipes de trabalho, O qual será responsável por apresentar diariamente a Secretaria de Obras, Planilha de execução dos serviços, instruída com Memorial Descritivo e definição das áreas onde serão executados. A referida planilha será considerada para fins de fiscalização dos serviços e a não apresentação será entendida como dia não trabalhado.

5.	DAS CONDICIONANTES REFERENTES A EQUIPAMENTOS, FERRAMENTAS E VEICULOS.

Os equipamentos e ferramentas necessários à realização das atividades serão destinados a proteger a integridade física do trabalhador e obedecerão à normatização da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Constituirá parte integrante do contrato de prestação de serviços de Limpeza Urbana, sendo considerado descumprimento contratual o não fornecimento das referidas peças aos funcionários.
1. PESSOAL.
Competirá à contratada a admissão de gerentes, motoristas, técnicos, ajudantes, coletores, varredores e encarregados necessários ao desempenho dos serviços contratados, correndo por conta desta todos os encarregados necessários e demais exigências das leis trabalhistas providenciarias, fiscais e outras de qualquer natureza.
Só poderão ser mantidos em serviços os empregados atenciosos e educados no tratamento dado ao município, bem como cuidadosos com o bem público.
A fiscalização terá direito de exigir dispensas, a qual deverá se realizar dentro de 24 horas, de todo empregado cuja conduta seja prejudicial ao bom andamento do serviço. Se a dispensa der origem à ação judicial, a Prefeitura não terá, em nenhum caso qualquer Responsabilidade.
A contratada deverá substituir o empregado dispensado no prazo de 48 (Quarenta e Oito) horas.
Durante a execução dos serviços é absolutamente vedada ao pessoal da contratada à execução de outras tarefas que não sejam objetos desta especificação.
Será terminantemente proibido aos empregados da contratada fazer catação ou triagem entre os resíduos coletados pela coleta pela coleta domiciliar, de varrição e de feiras-livres, para proveito próprio.
É proibida a ingestão de bebidas alcoólicas ou drogas, a solicitação de gratificação e donativos de qualquer Espécie.
A equipe deverá apresentar-se uniformizada e asseada, com vestimentas e calçados adequados, bonés, capas protetoras e demais equipamentos de segurança quando a situação ao exigir (Conforme normas do ministério do trabalho).
Caberá a empresa apresentar, nos locais e no horário de trabalho, os operários devidamente uniformizados, providenciando equipamentos e veículos suficientes para a realização dos serviços.
Os serviços serão iniciados com os uniformes no padrão e cores por tipos de serviços determinados pela Prefeitura, devendo ser impresso na frontal, o número da matricula do empregado.
Face à necessidade de recursos humanos e qualificados para o exercício dos servidores de gerenciamento e operacional nas diversas áreas do trabalho é recomendável.
Treinamento de gerentes, técnicos ajudantes, varredores, coletores, fiscais, encarregados e motoristas para o desempenho adequado de suas tarefas.
2. LOCALIZAÇÃO.
O serviço de coleta de lixo e limpeza urbana será realizado na sede deste município, nas seguintes ruas:
	RUA
	EXTENSÃO (m)

	RUA 01
	640,00

	TV RUA 01
	275,00

	RUA 02
	498,00

	TV RUA 02
	88,00

	2 TV RUA 02
	100,00

	3 TV RUA 02
	122,00

	RUA DO SOL
	531,00

	RUA VERDE
	618,00

	TV 01
	45,00

	TV 02
	45,00

	TV 03
	100,00

	TV 04
	45,00

	TV 05
	45,00

	TV 06
	45,00

	RUA SANTA TEREZA
	110,00

	RUA SÃO LUIS
	342,00

	RUA JOÃO PAULO SEGUNDO
	222,00

	RUA MARANHÃO
	48,00

	RUA MIRACEL
	184,00

	RUA SANTA LUCIAR
	120,00

	RUA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO
	118,00

	RUA JÃO PAULO
	122,00

	RUA MIRACEL
	159,00

	RUA MIRACEL
	101,00

	RUA EMIDIO MARTINS
	428,00

	RUA SANTA LUCIAR
	50,00

	RUA JACARANDA
	365,00

	RUA SÃO FRANCISCO
	375,00

	RUA AMORIM
	347,00

	RUA DA SUDENE
	825,00

	RUA DA CAIXA DAGUA
	271,00

	RUA DO AREIAL
	200,00

	2° TRAVESSA DA SUDENE
	280,00

	TRAVESSA SUDENE
	494,00

	RUA TREZE DE MAIO
	92,00

	TRAVESSA DA SUDENE 2
	166,00

	TRAVESSA DA SUDENE 3
	128,00

	R. DEPUTADO MONDEGO
	295,00

	TRAVESSA BACURI 2
	198,00

	RUA NOVA
	175,00

	RUA DO SOL
	312,00

	RUA PRES. JANIO QUADROS
	343,00

	RUA DEODORO PALHANO
	303,00

	RUA DO MERCADO
	263,00

	RUA DO BACURI
	854,00

	RUA DA VAQUEADA
	157,00

	RUA NOVA 2
	164,00

	RUA BOA ESPERANÇA
	174,00

	RUA VAM QUEM QUER
	375,00

	RUA DA VAQUEADA 2
	285,00

	TV BACURI
	207,00

	RUA 03
	117,00

	RUA 04
	307,00

	RUA DO AREIAL
	341,00

	RUA 05
	338,00

	RUA 06
	242,00

	RUA 07
	108,00

	RUA 08
	108,00

	RUA 09
	172,00

	RUA AIRTON SENNA
	122,00

	RUA AGUIAR
	116,00

	RUA DAS CAJAZEIRAS
	335,00

	RUA DA IGREJA 1
	682,00

	RUA 10
	122,00

	RUA 11
	118,00

	RUA SÃO JOÃO
	622,00

	RUA DA IGREJA 2
	171,00

	RUA JOSÉ EUFRASIO
	724,00

	RUA DO SABIÁ
	155,00

	RUA DO SABIÁ 2
	155,00

	RUA SÃO RAIMUNDO
	156,00

	RUA 12
	162,00

	RUA. NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO
	540,00

	RUA SÃO FRANCISCO
	262,00

	RUA SÃO RAIMUNDO 2
	114,00

	RUA DO CAVALO PELADO
	551,00

	MA 006
	3215,00

	MA 006 - AUX. 1
	616,00

	MA 006 - AUX. 2
	864,00

	RUA 13
	140,00

	RUA 14
	100,00

	RUA 15
	132,00

	TOTAL
	24756,00


8.	JUSTIFICATIVA
Os serviços de coleta de lixo domiciliar e limpeza pública na sede do município tem por finalidade promover a população de Governador Newton Bello/MA, melhores condições de saúde e trafego em vias urbanas.
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA
COLETA REGULAR DE LIXO
O serviço se caracteriza pelo combate ao acúmulo irregular de resíduos sólidos em terrenos baldios, calçadas, vias ou logradouros públicos, sem qualquer tipo de acondicionamento padronizado.
A coleta será exercida através de pessoal tipo coletores de Resíduos Sólidos Domiciliares ( RSD) em dias alternados de acordo com programação, que em média será de duas coletas por semanas em dias alternados, até o sexto dia , sendo que a guarnição para cada caminhão basculante é composta de 03 (três) ajudantes e 01 (hum) motorista, inclusive com fardamento e equipamento de proteção individual (EPI); Os resíduos sólidos deverão ser acondicionados em caminhão basculante, nunca ultrapassando a capacidade de 06 (seis) toneladas por viagem, com medida de 05 (cinco) cargas por dia, e com fiscalização de responsabilidade da CONTRATANTE.
Devido às características próprias dos resíduos, a coleta deverá ser especial caracterizando-se pelo transporte de entulhos, moveis velhos, resto de limpeza, animais mortos, sacos plásticos e similares.
VARRIÇÃO CAPINA MANUAL DE VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS
A execução dos serviços de varrição de vias e logradouros públicos será exercida por trabalhadores braçais onde a mesma designação aplicasse as mulheres com idade até 50 (cinquenta) anos munidas de vassouras e devidamente paramentadas para esta atividade, favorecendo o emprego formal que beneficia o município, sendo que esta atividade será de origem através dos resíduos menores reunidos em montículos pelos demais componentes de cada turma de varrição de (eventualmente) acondicioná-los em sacos plásticos; e de transportá-los até “ponto de confinamento” previamente definido, a partir dos quais serão transferidos para os veículos coletores. Esta atividade será executada conforme mapa em anexo.
CAPINA
CAPINA MANUAL
Aquela executada estritamente com ferramentas manuais convencionais (enxadas, foice, rastelo, etc.), sem uso de qualquer equipamento motorizado.
CAPINA MECANIZADA
Aquela executada com o uso de qualquer equipamento motorizado, mesmo de pequeno  porte, tais como roçadeiras ou ceifadeiras costais, ou micro tratores.
COLETADOR (COLETOR OU GARI)
Trabalhador braçal que executa os serviços de coleta regular de resíduos sólidos domiciliares, recolhendo os resíduos e lançando-os no veículo de coleta. Nos casos em que a coleta regular é feita com o emprego de veículos abertos de qualquer gênero, não compactadores, a mesma designação abrange o trabalhador posicionado sobre a carroceria e que desempenha a função de receber os resíduos (devidamente acondicionados) lançados por seus colegas e distribuí-los adequadamente na mesma.
SERVIÇO DE TRANSPORTE PARA COLETA E ATERRO SANITÁRIO (LIXÃO)
Os veículos de coleta e transporte dos resíduos sólidos utilizados na limpeza urbana deverão estar em boas condições de trafegabilidade, oferecendo total segurança aos funcionários. O veículo deverá possuir carroceria para coleta e transporte dos resíduos oriundos da limpeza urbana, devendo ser fechada e estanque para evitar o despejo de resíduos nas vias públicas.
A CONTRATADA deverá dispor de instalações fixas, não sendo permitida a permanência dos veículos na via pública quando não estiverem em serviço.
Todos os veículos utilizados na coleta de resíduos deverão respeitar os limites estabelecidos em lei para fontes sonora; a CONTRATADA deverá submeter os veículos de coleta à vistoria sempre que a FISCALIZAÇÃO DO CONTRATO exigir.
A CONTRATADA deverá apresentar 04 (Quatro) Veículos, 02 (dois) Veículo CAMINHÃO COMPACTADOR e 02 (dois) Veículo caçamba basculante de 06 (seis) m³, devendo ser usados dentro dos limites de capacidades de carga, e estar em perfeitas condições de armazenamento.
Os veículos deverão estar em perfeitas condições de trafegabilidade, funcionamento e conservação, e contar com no máximo 10 (dez) anos de fabricação.
Os veículos deverão ser higienizados periodicamente com solução detergente, mantidos em perfeitas condições de asseio, devendo inclusive ostentar sua pintura em perfeito estado.
A CONTRATADA deverá apresentar como reserva técnica, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas, 01 (um) veículo coletor com as mesmas características dos que compõe sua a frota, caso ocorra necessidade substituição de algum veículo para conserto.
As alterações nos veículos e equipamentos utilizados na prestação do serviço de coleta de resíduos sólidos deverão ser comunicadas à FISCALIZAÇÃO DO CONTRATO, sendo vedada a substituição por bens inferiores aos anteriormente utilizados na prestação do serviço.
Os veículos utilizados na prestação de serviço de coleta de resíduos sólidos deverão possuir um decalque em ambas as portas laterais identificando a CONTRATADA.
FERRAMENTAS, MÁQUINAS E ULTILITÁRIOS
Os sacos plásticos para acondicionamento dos resíduos, dos serviços especificados, as matérias de limpeza e as ferramentas (pás, vassouras, etc.) deverão ser fornecidos pela CONTRATADA.
Os sacos de lixo, com capacidade de 100 (cem) litros e espessura mínima de 06 (seis) micras, a serem utilizados no interior dos carros lutocares e no acondicionamento dos resíduos deverão ser substituídos a cada uso, não sendo aceito seu esvaziamento e reutilização.
Deverão ser disponibilizados cones de sinalização para todas as frentes de trabalho, devendo ser primeiramente procedida à sinalização das vias públicas para então se dar
 início à execução dos serviços.
As ferramentas, máquinas e utilitários utilizados na execução dos serviços de que trata o presente serão:
•	Ferramentas manuais tais como vassouras, carrinhos de mão, pás, enxadas, ancinhos, trinchas, baldes, escadas e etc...
•	Roçadeiras Costais à gasolina e rede de proteção para roçadas.
•	Motosserras a gasolina.
•	Lutocares com capacidade de 100 (cem) litros com tampa.
•	Sacos de Plásticos de lixo com capacidade de 100 (cem) litros e espessura mínima de 06 (seis) micras.
•	Cones de sinalização ou Cavaletes.
EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL
A CONTRATADA deverá fornecer aos trabalhadores designados para os serviços ora contratados, todo e qualquer equipamento de proteção individual necessário à sua execução, bem como, uniformes adequados as estações climáticas, luvas, botas e bonés, os quais deverão ter sua utilização fiscalizada pela CONTRATADA.
Os referidos uniformes (camisa/jaleco/camisetas) deverão conter a logomarca de identificação da empresa.
DA FISCALIZAÇÃO
Caberá à FISALIZAÇÃO DO CONTRATO, através da Secretária Municipal de Obras, a supervisão dos trabalhos, verificando o atendimento total às Ordens de Serviços emitidas, a qualidade dos serviços efetuados, a utilização de uniformes e EPI’S pelos funcionários da CONTRATADA.
A FISCALIZAÇÃO DO CONTRATO poderá requerer a adoção de providências necessária à perfeita execução dos Serviços, diretamente nos locais de trabalho, de forma verbal.
A FISCALIZAÇÃO DO CONTRATO se reserva o direito de solicitar a substituição de qualquer funcionário que apresentar comportamento indesejável ou inconveniente.
A CONTRATANTE poderá receber quaisquer providências ao aumento eficiência dos serviços.
VELOCIDADE DE VARRIÇÃO
É normalmente expressa em metros lineares de sarjeta por homem/dia (ml.dia). A unidade “dia” refere-se a uma jornada normal de trabalho. Pra determinar a velocidade, é preciso antes classificar os logradouros de acordo com as características que mais influem na produtividade do varredor.
A velocidade média que adotamos neste trabalho, para um só gari no serviço de varrição é de 180m/h, sendo assim, durante uma jornada de 08 (oito) horas, 01 dia, a produção será de 1.440 metros de linha d’água limpa.
MÃO DE OBRA PARA VARRIÇÃO
O número liquido de trabalhadores, isto é, a mão de obra estritamente necessária para a varredura, é determinado da seguinte maneira:
N.º de garis = Extensão linear total / produção em m por gari Como o total de varrição é de 24.756. metros.
 N.º de garis = (24.756 /1.440) *1,25 N.º de garis = 22 garis por mês
O plano de varrição, contendo os roteiros realmente executados, deve ser verificado e conferido. Nesse plano devem constar os trechos de ruas varridos para cada roteiro, as respectivas extensões (expressas em metros lineares de sarjeta) e as guarnições.
Como cada cidade tem suas características, seus costumes e sua cultura, é conveniente realizar um teste prático para avaliar qual é a produtividade de varrição dos trabalhadores, ou seja, quantos metros de sarjeta e passeios podem ser varridos por trabalhador noturno. Para isto, escolhem-se trabalhadores de rendimento médio e determina-se, por um período aproximadamente de 15 dias, a distância que cada um consegue varrer, em cada tipo de logradouro. Calculam-se então as médias, eliminando as medições que se revelarem inconsistentes.
CAPINAÇÃO E RASPAGEM DE LINHA D’ÁGUA 
A.	Definição
A capinação também é uma atividade muito importante a ser executada pelos serviços de limpeza pública, não apenas em ruas e passeios sem asfalto, mas também nas margens de rios e canais.
Os serviços de capina e raspagem de linha d’água (sarjetas) e canteiros centrais de vias consistem na operação de recolhimento de resíduos existentes, tipo areia, lama e vegetação rasteira e outros, ajardinados ou não e ajuntamento dos resíduos para remoção pelos veículos de coleta de lixo residencial quando da passagem pelo local de ajuntamento desses resíduos.
B.	Plano de capinação
Quando não é efetuada a varrição regular, ou quando chuvas carreiam detritos para logradouros, as sarjetas acumulam terras, onde em geral crescem mato e erva daninha.
Torna-se necessário, então, serviço de capina do mato e raspagem da terra das sarjetas, para estabelecer as condições de drenagem e evitar o mau aspecto das vias públicas.
Esses serviços são executados em geral com enxadas de 3¹/² libras, bem afiadas, sendo os resíduos removidos com pás quadradas ou forçados de quatro dentes. Quando a terra se encontra muito compactada é muito comum o uso de enxada para raspá-la. Para a lama, utiliza-se a raspadeira.
As equipes estimadas para a operação executarão os serviços se utilizado carro de mão, enxada, vassourão, pás, roçadeiras, e outros equipamentos necessários a boa execução dos serviços. Os serviços terão o repasse por mês alternado, como têm um total de linha d’água de 49.512m.
Considerando que a largura de limpeza ao longo do meio-fio é em média de 0,6m, que representa uma média mensal de capinação de 19.964,4m², e que rendimento estimado de um gari de capinação é de 100m² por dia com jornada de 8 horas, desta forma durante uma semana de 44,00 (Quarenta e quatro) horas a produção será de 550,00m² e no mês, com 4,30 semana é de 2.365,00m².
COLETA E TRANSPORTE DO LIXO PROVINIENTE DA VARRIÇÃO
A.	Objetivo
O estudo da coleta foi desenvolvido, objetivando o levantamento das dimensões das ruas da sede do município serão beneficiados com os serviços de coleta de lixo e a frequência semanal de coleta necessária em cada rua.
B.	Coleta de dados
Os dados para o estudo foram obtidos através das informações fornecidas pela prefeitura municipal de Governador Newton Bello-MA.
C.	Resultados
Os resultados obtidos com seus respectivos quantitativos por setor são detalhados no item identificação de bairros com ruas da cidade.
D.	Metodologia
A remoção do lixo varrido e da capinação poderá ser feita de várias maneiras, com a utilização dos mais diversos equipamentos. Adotamos neste projeto uma equipe composta de: caminhão basculante de 6m³, com motorista e 02 (dois) garis de coleta.
E.	Dados e cálculos da coleta de resíduos de varrição e capinação
Dados:
*Rendimento de coleta, segundo o manual de gerenciamento integrado de lixo municipal-IPT é de 90,00kg/km;
*Comprimento total das ruas de coleta de varrição por semana: 48,44km;
*Comprimento total das ruas de coleta de capinação por semana: 24,22 km;
*Peso específico do lixo da varrição 1.100,00 kg/m³; Cálculo:
*Comprimento total por semana:
Comprimento total = comp. Varrição + comp. Capinação Comp.=48,44km+24,22km=72,66km
*Peso do lixo coletado por semana:
Peso= Rendimento x comprimento total Peso=90,00kg/km*72,66km=6.539,4 kg.
*Conversão de peso (kg) em volume (m³) Volume = peso total/ peso especifico
Volume por semana = 6.539,4/ 1.100,00 = 5,95m³ Volume total por mês = 5,95m³*4,30 = 25,58m³
*Cálculo de viagens da equipe de coleta:
Capacidade do caminhão = 6,00m³ Quantidade de viagens por mês = 4,5 viagens
COLETA E TRANSPORTE DE LIXO DOMICILIAR
A. Definição
Estes serviços consistem na remoção de resíduos sólidos regulares produzidos por estabelecimentos residências e comercias no perímetro da sede do município. A operacionalidade deste serviço será efetuada porta a porta em todas as vias públicas abertas á circulação do veículo coletor. Os veículos coletores percorrerão os itinerários pré-estabelecidos, respeitando os horários das viagens programadas, contendo cada um deles uma guarnição composta de 01 motorista e 03 três garis coletores.
Estes coletores deverão apanhar e transportar os recipientes com cuidado para não danificá-los, assim como deverão “dar acabamento” nos pontos de atendimentos especiais com a varrição do local. A guarnição deverá apresentar-se ao trabalho devidamente uniformizado, sempre munido de equipamentos de proteção individual como: calçados, luvas, capas, etc.
B. Estimativa do volume de lixo a ser coletado
Como não temos dados sobre o volume do lixo produzido pela população do município, adotaremos a quantidade per capita, por dia de 650 gramas por habitantes por dia que corresponde a média dos municípios Brasileiros, conforme o “manual de gerenciamento integrado ”-lixo municipal. Esse valor já considera o lixo residencial e o lixo comercial.

Consideramos ainda com base no mesmo manual que a densidade do lixo coletado de 3 kg/m³ (kilos por cada metro cúbico), é que a população sede total do município, nas áreas em que será realizada a coleta de lixo (sede) é de 10.713 habitantes.
C. Dados e cálculos da coleta e transporte de lixo domiciliar.
DADOS:
*Habitantes da sede 10.713 habitantes;

*Produção per capta por dia de lixo domiciliar: 650 gramas

*Densidade do lixo domiciliar: 300kg/m³

CÁLCULOS:
*Peso total mensal de lixo domiciliar:
Peso total = habitantes x produção x 30 dias Peso total = 10.713 x 0,65 x 30 = 208.903,50 kg
*conversão de peso (kg) em volume (m³) Volume = peso total/ densidade
Volume = 410.377,50 /300= 696,35m³
*quantidade de viagens mensais para transporte do lixo domiciliar. Caminhão caçamba 6m³ = 4 viagens x 24,22 dias x 6m³ = 581,28 m³

























ANEXO IV – ART



[image: ]

image3.png
[PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRADOR-WA-
08.1ETO: SERVICOS DE COLETA DOMICILIAR £ LINPEZA PUBLICA

[DATA BASE: SINAP| 0912026 ORSE 0812025

PLANILHA ORGAMENTARIA
coDiGeT
en DISCRIMNAGAO uno. | auant. | rowte | SO0 o semaipoomsni| prorar
10 |COLETA REGUAR DELDG.
1.1 [ENCARREGADO DE FRENTE s ieocol  shapHl aoss Rs3074l mssos0l  mssiozao
12 |AUDANTE | COLETA DOICITAR. eS| Tros00r Smapil 248 RS 1725] Re 2222 s S es
[VARRIGA CAPINA NANUAL GAIAGAG GE WEIG FIO EN
20 |\iAS E LOGRADOUROS PUBLICOS RS 147.7140,04
21 [AUDANTE/ CAPNA. BwES | ooeo0l shapel 2 Rsizzs| mszozl msmorrs
22 AJUDANTE [VARRICED DERUL s | avesc0] _smape] 2ae s 1725] s 2222 s 1030296
IPINTURA D WEIO-+10 COM TINTA BRANCA A BASE D -
22 |PNTURADE WElo Fo cou u arss0|  swap| 1oase 172 ms2z2l  Rssaossa
[GERVICO DE TRANSPORTE PARA COLETA E ATERRO.
o | RS 14108872
31 [MOTORISTA CAT. GO s 000 e e RS3074| RS0G0|  R529 61200
[CAMINHAC EASCULANTE § W3 TOCO, PESO BRUTO
ITOTAL 16.000 KG, CARGA UTIL MAXIHA 11130 KG.
32 |DISTANCIAENTRE EXOS 536 W, POTENCIA T85CY, | HMES mo0|  swam| 708 Rsousz| Rsi2i7el R 3s0sess
[NCLUSIVE CAGANEA METALICA - MATERIAIS NA
loPERACED aF osr014
[PACARREGADEIRA SOSRE RODAS, POTENCIA T07FP.
[CAPACIDADE DA CAGAMBA 2.5 435 13, PESO E B
3 e A oerAcho. | HMES wago s 7 Rssisi| Rsisis s 1513872
5 oar0ra
T4 | CAMNARO CONPACTADOR S P B T S Y RTIRE
40 [FERRAMENTASEEP: CERERFY
41 [FERRAMENTAS
411 |caRRo DE WA, caGaBANETAUCA EPREUMACD  [unomies | 2000 swapn| 2111 | ms2iams| mszmarz|  mssaszao
FXEm URDAES | gop0l siven] S | mseeai memool Fsizeon
FREmETTY UnDAES |00 —Siapi] ssa0s | Rsensi msesoo Rsize000
4"+ Tvassouma s G cou Ceo UnowesT ool —snaeil asico | rsazosl mseosi esizizao
a3 [ep
42.1_|LUVADE PROTES PARIES 20000 WLl e | Rstael s i) Rs 342.40
427 {EOTA DE PROTE PARNES 2000] WAL 12053 | s o036[ Rs o0 s 232600
423 |VASCARA DESCARTAVEL OU SR UnoatEsT—zno0l —omsell —iss mS s mso0d s 050
424 ]00UL0 BRANGO DE PROTES UNDWES [ 2000 omsel] test RS 750 s 1005 F5201.00
[TOTAL DA PLAMLFA WENSAL wEs 100 RS
[TOTAL DA PLAMILFA ANUAL MEs | o0 | Wsateassras

IMPORTA O PRESENTE ORGAMENTO IMPORTA O VALOR DE RS 4.152.997,64 (Quatro milhGes cento s inquenta dofs milrezentos e noventa o sete reais o
‘quarent & quatro centavos)





image4.png
[PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRADOR-MA
OBUETO: SERVIGOS DE COLETA DOMICILIAR E LIMPEZA PUBLICA

Encarrogado do fronte

HORADIA SEMMES DIASISEMANA
B x 4 x 6 - 144 HIMES.
Quant 1 x 144 = 144 HMES.
12 AAJUDANTE / COLETA DOMICILIAR

21 /AJUDANTE / CAPINA

HORAIDIA DIAMES
6 x 2 = 144 HMES.

(CONSIDERANDO QUE A LARGURA DE LIMPEZA AO LONGO DO MEIO-FIO £ EM MEDIA DE 0,3, QUE REPRESENTA UMA MEDIA MENSAL DE CAPINAGAO DE
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